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Carnidelnsboa

3 de Março.

Poucas novidades. A queda do

'ministerio foi uma contrariedade

momentanea para os curiosos.

Entre outras perdas, ficámos sem

a republica que o sr. Eduardo de

Abreu promettera. «Juro que em

seis mezes. dizia o sr. Eduardo

nas reuniões que precederam o

acto eleitoral, rebenla a revolu-

ção. E ha de sahir da camaraln

Allual a camara fechou-se e o

sr. Eduardo, que tinha pedido

moratorio, não nos deu a revolu-

ção.

Bam se ve que o sr. Abreu foi

baptisado pelo Tretas, ao entrar

no republicanismo da terra!

E ficámos n'este marasmo. U

que vale é a esperança de gran-

des novidades para breve.

-O primeiro acto do sr. mi-

nistro da guerra foi demittir o sr.

Sanches de Castro de director

geral do ministerio da guerra.

Porque? E' o que se pergunta em

toda a parte.

As versões são differentes. Mas

em que todos os militares são

unanimes é em ami-mar que o sr.

Sanches de Castro nunca foi la-

drão.

-Pcrgurrtam-n'os se um dos

cães da matilha em quem demos

n'outro dia uma duzia de chico-

tadas é o Xavier.

Pelos modos, a historia da ma-

tilha despertou curiosidade. Pois

tenham paciencia, que não dire-

mos quem é. Ficavamos rou-

bado!

Mas o Xavier não é, embora 0

Xavier pertença á grande familia

dos cabecinhas de arroz, sem dei-

xar de pertencer á grande familia

dos especuladores.

Agora deu em scr ultra-conser-

vador, depois de ter sido ultra-

radical. E' que o Silva Graca gri-

ta-lhe de céu-«para alli é que é

o caminho.) E Xavier encolhe o

rabo e trata de obedecer ao Silva

Graça quanto antes.

Meu amigo, quem quer ganhar

a vida assim é que faz!

Pode-se ser tolo no geral e sa-

ber-se governar a vida em parti-

culnr.

Assim, o Xavier foi sempre um

grande partirlario e admirador do

radicalismo francez, que muitas

vezes defendeu no Seculo, cm-

qunuto isso não prejudicou os

interesses do patrão. Agora, que

o patrão está reaccionnrio, excla-

ma no mesmo Scculo, a proposito

da eleição de Julio Ferry para

presidente do senado:

“Os jornaes radicaes, os socialis-

tas, os intransigentes, os boulan-

gistss, os anti-scmitns, todos os

partidos avançados e de desordem,

combatem a candidatura. de Julio

Ferry, a quem continuam chaman-

do o homem sinistro, o heroe do

'J'unltim e outros nomes feios. Mas

os republicanos que sinceramente

desejam a. união e a. paz, os ho-

meus de governo e de ordem, os

verdadeiros politicos, que não vi-

vem nem de desvarios nem do

docntias identidades, a p p ro v a m

abertamente a entrada. de Julio

Ferry na vida. activa. da politica.

. . . . .. o que deve a França aos

radicaes? O faciais parlamentar!,,

Fique o Xavier sabendo que é ,

   

  

   

  

   

   

 

   

 

   

  

  

    

  

    

  

    

  

 

a primeira vez qr os portugueses

o ac ha m engr cado. Aquellas

daentias identidades valem um

mundo na bocca do Xavier!

E a sova que levam os socialis-

tas, sendo o sr. Magalhães Lima

tambem socialista?

E o Seculo a descompôr nlum

dia os avançados, os desuairados,

os idealislas enfermos, e a chamar

no dia immediato, precisamente

no dia immediato, glorioso a Be-

noit Malou?

_ Que nojentos biltres, que no-

]entos hiltres!

--Segundo refere o Diario de

Notícias, acaba de ser preso um

tigurão que parece ser o mesmo

que ha uns poucos dlannos es-

crevia cartas a varios individuos

contando-lhe uma historia de the-

souros enterrados, historia em

que muitos cahiram com a sua

ingenuidade e com o seu bagm'-

nho.

Eis como o Diario de Notícias

se refere ao caso:

“Mr. Krall, fabricante de calçado

em Paris, recebeu no dia 10 de fe-

vereiro, ultimo, uma. carta. escripta

em fraucez asaignada. por Julio da

Silva., na. qual o siguetario dizia

que, sendo ofñcial do exercito por-

tuguez, e tendo tomado parte na.

revolta do Porto, achava-se preso

para. responder. Proximo de París

tinha enterrado um cofre com uma

quantia. avultada, e desejava saber

se podia contar com a sua genero-

sidade e cavallieirismo, para. con-

seguir haver esse dinheiro.

O signatario, como medida de

precaução, dizia-lhe que, para. não

enviar o seu nome no euveloppe

da resposta., que poderia. despertar

suspeitas, dirigisse a carta. para:

Don A. Gomez, largo do Corpo

Santo, 13, Portugal. Ao mesmo

tempo que dizia isto, indicava tam-

bem a mr. Krell, que em vez de

assignatura na carta, pozesse estes

tres algarismos (938) porque, d'es-

te modo, evitaria indiscripções fu-

turns.

A esta carta respondeu mr. Krell

em termos certamente animadores

para o intruji'to, porque no dia 19

ou'20 do mesmo mez, recebia em

Paris, outra carta. datada de 17.

Esta. carta, porém, era. ao contrario

da primeira, extensissima, e escri-

pta tambem em f'rancez.

N'ella se espraiava tambem o in-

trujão, que assignava pelo pro-

cesso que indicam a mr. Krell, e

propunha o negocio franca e clara-

monte.

Encarregado pelo Comité Can-

tral de. revolta. do Porto, por ser o

official que melhor sabia. manejar

a. lingua. franceza., de ir a. Paris

promover a compra. de espingardas,

partira para aquella. capital levan-

do comsigo 860:OOO francos, sendo

460:OOO do cofre da. commíssão e

400:OOO de um particular para. de-

positar n'um banco.

Chegado a Paris soubera que a.

revolta gorára, sendo presos Os che-

fes, coincidindo este acontecimento

com uma. carta que recebera. de sua.

Elba, uma. menina de 19 annos,

que victima. d'uma. doença que a.

atacára. durante a. sua. partida de

Portugal, se achava em estado gra-

Vissnmo.

Voltando a Portugal sabia que

era descoberto e preso como cons-

pirador, e por isso decidiu-se já. a.

h'car em Paris quando a voz do

seu coração de pao, falando mais

alto lhe aconselham a. que erros-

tasSe com todos Os perigOS e viesse

vêr sua. filha, moribunda.

Que fazer pois? manter-se inal-

l'lllllilllii-sli .ls QUIM'AS'FEHMS E DlillllNlillS
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teravel no cumprimento do seu de-

ver, ou obedecer aos impulsos do

seu coração de pao smantissimo?

Acabou afinal por ceder a. esta. se-

gunda hypothese.

Sem perda de tempo, arranjou

um cofre onde ¡pettsu a. referida

quantia, indo dep'óis 'esôhn'dsl-o

u'um sitio em Vincennes.

Antes, porém, de regressar estu-

dou bem o terreno para. sua orien-

tação, levantou uma. planta e trou-

xe comsigo todas essas preciosas

indicações.

Uma vez em Portugal foi desco-

berto e preso. tendo então a. felici-

dade de vêr que sua ñlha melhora-

va consideravelmente.

Respondendo a. conselho de guer-

ra fôm transferido para o presídio

na ilha da Madeira, onde se con- '

serveva. ainda, mas era forçoso que

o thesouro que estava. enterrado

lhe fosse restituido, ou, pelo me-

nos, podesse assegural-o para. a. sua

filha, no caso d'elle fullecer.

Era para. isso que contava com

a. generosidade e 'discrição de mr.

Krall.

Todas as notas do terreno e plan-

ta, tinha elle guardadas n'um co-

fre de madeira com fundo dia-simu-

larlo, e asse cofre seria. levado para

Paris por sua filha, devendo esta

ignorar sempre tudo.

Mr. Krell, a quem a. menina. se

apresentava. com uma carta, proce-

deria á descoberta do dinheiro, ti-

rando para. ,Hr- '

gundo-m0 rea '

seu dote. A, . _. w

Dizendo islidlràl "

sava-se em termos comprovantes, a

que só póde resistir uma. pessoa

que facilmente se não deixa embair

com palavrões.

No final d'este arrasoado, man-

dava. o signatario pedir a mr. Krell

a quantia necessaria. para. o trans-

porte de sua filha e da pessoa de

couñança que devia. acompanhei-a.

Foi n'esto ponto que mais se nc-

centuaraui as suspeitas de mr. Krell,

que sem perda. de tempo precurou

as nossas auctoridades em Paris,

sendo o intrujâo preso na occasião

em que o correio lhe entregava no

hotel Atlantico a. segunda. carta do

industrial francez.

Na. policia negou tudo, dizendo

que o tal Julio da Silva. era um

individuo com quem se encontrara

em Lisboa, onde está. ha 21 dias,

que lhe pedíra para receber as car-

tas enviadas de Paris, mas não pó-

de dizer qual o seu paradeiro.

A policia. nada. mais pondo co-

lher do hcspanhol Gomes Calzada,

com quanto esteja convencida de

que é elle o intrujão. Apprehen-

deu-lhe uma. navalha. de ponta e

mola e um ferro comprido preto-

rante, objectos que hoje são reinst-

tidos a juizo com o preso, bem co-

mo a. correspondencia. d,elle e de

mr. Krell, e a participação do che-

fe Ferreira."
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AFUNTAMENWS

(Para a historia do republi-

canismo em Portugal)
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U ultimo directorio do partido

republicano terminou o seu man-

dato no dia 6 de janeiro do cor-

rente anuo, pois que foi eleito,

por um biennio. ein igual dia do

anno de 1891. A seguirem as coi-

sas um curso, não diremos jáde-

inocratico, mas regular, deveria

tar-se reunido novo congresso,

    

primeira vista,
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IE llllEI RU
I'm-co das publicações

Aunuucios, cada linha. '2.0 réis; repetições, l“ réis. Communicados

e réclames, cada linha. 30 réis. Auuuncios permanentes,

pccial.-Us srs. assignnutcs leem o desconto de ou p. c.

para eleger outro directorio, ou,

ao menos, para receber o manda-

to que depositou nas mãos do

actual, antes de decorrido aquelle

praso de dois anuos. Porem, não

sucoedeu isso assim.

E' cartoons _já não existe o di-

rector-'io'eleito no dia 6 de janei-

rode 1891. Mas, segundo é pu-

blico, não depoz os seus poderes

nas mãos de quem “1,08 entre-

gou; reuniu os deputados repu-

blicanos eleitos e disse-lhes: «aqui

teem este fardo. Se o querem,

querem; se o não querem, dei-

tem-n'o á rua»

Não acham bonito? Coisas que

nem o sr. D. Miguel seria capaz

de fazer!

_Ura é por estas e outras que os

iritos pensantes não acredi-

llin na regeneração d'este paiz

por meio nenhum, convsncendo-

se de que sendo a nossa desgra-

ça filha d'uma profunda e accen-

tuada degmierescenria de raça,

não ha l'órn'iulas politicas Impa-

Zes d'nma reacção fecunda e po-

tente.

l.) acto do directorio, que, á.

parece não ter

maior importam-.ia, é de grande

al 'ance no fundo, porque act-cn-

túa mais uma vez a fraqueza ge-

ral dos nossos homens publicos.

O directorio não procedeu assim

por accintoso desrespeito á opi-

nião democratica, por convenien-

_ 'cia ou ambição pessoal dos seus

.1 membros, ou por qualquer des-

preso dos principios absolutos;

foi por extrema fraqueza, porque

não teVe a coragem necessaria-

e bem pouca era precisa-_para

all'astar os obstaculos que encon-

trou na estrada que pretendia se-

guir. Ao menor barranco que se

lhe deparou, metteu por atalhos

c perdeu-se logo.

U directorio, cujos poderes lin-

daram ha dois iiIeZes, foi o unico

directorio sério e honrado do par-

tido republicano portuguez, se-

não pela totalidade dos seus meni-

bros, por aquelles que n'elle iu-

flnirani até ao lim. O sr. Manuel

d'Arriaga e o sr. Azevedo e Slim

podm'ào ter, e teem, o defeito

lllllHl'QlllB a esta raça: a fraqueza.

a traumgcncin, a pusillanimidade

perante a falta de vergonha e dc

escrupulos dos quadrilheiros da

politica. Mas são, no fundo, dois

republicanos sinceros e dois ca-

racteres honradOs.

U proprio Thoophilo Braga,

caracter ambiguo, tem convicções

definidas e profundas, que imu-

tralisam as perlidas tendencias

(la sua alma se está bem acom-

panhado em politica. Tambem, se

os companheiros são maus, a per-

lidia embriaga-o e é homem para

tudu.

Este directorio foi, collective

e ol'liciallnente, o unico que não

lançou mão de expedientes para

enganar o partido; foi o unico

que nào desceu a intrujices; foi

o unico que não andou em cri-

minosos conluios com u monar-

chia. E, por isso mesmo, foio

maisdespresadoeaborrecidopelos

partidarics. Está provado que os

tratantes da republica são tale

qual como os tratantcs da m0-

uarchia: não lhes serve gente sé-

ria, que tenha caracter e princi-

pros.

Por este lado, bem mereceu o

directOrio. Por outro lado, que

tristesa, que decepção, ao vermos

a troquem com que ultimamente

procedeu! De numeira que che-

gámos a isto na politica portugue-

za: os honrados levam-nos aos

ajuste es-

mesmos resultados negativos que

os tratantes.

Já é desgraça!

O mal não e, pois, só da mo-

narchia. O mal é de raça, é geral,

é inato. Na mcnarchia, os chefes,

ainda aqui-!les que davam melho-

res esperanças, estão a chegar ao

Terreiro do Paco e já se enco-

lhem deaute de todas as Velhaca-

rias e escaudalos. Nem teem co-

ragem para arcar com as difficul-

dades. nem para voltar costas.

Acceitam tudo e aguentam tudo.

São mais frouxos, ou covardes,

ou imbecis. ou tudo junto, do

que tratantes.

Na republica, a experiencia, in-

felizmente, está feita tambem. F.”

a mesma coisa. Quando os che-

fes do partido republicano, per-

gunta toda a gente com uma lo-

gica irrespoudivel, não teem for-

ça para romper dignamente com

as especulações de tres duzius

de peliutras que teem lá por ca-

sa a dar sentenças, como a hão

de ter ámanhà para fazer face ao

formidavel exercito de lratantes

de todas as classes, de todas as

cathegorías e de todos os parti-

dos?

N'este caso dc que t'atamos,

osdo Porto ameaçaram, por exem-

plo, não vir ao Congresso. U di-

rectorio i'cSpoudia-lhes: «Pois nào

venham. Nós e que por motivo

nenhum podemos deixar de con-

vocar o Congresso» aMas, repli-

cava qualquer Casaquinho, issu ó

o diabo, porque da logar a sci-

sões.1› «Peer do que todas as sci-

sões, tornava o directorio, é ñcar

um partido inteiro sem rumo,

sem norte e sem honra. Acceitar-

mos nós o principio de que o par-

tido republicano já chegou a pon-

to de não poder ser legalmente

Convocado para dispor dos seus

destinos e a maior cxauctoraçáo

do nosso gremio politico. E' d'u-

quellas coisas que se nào admit-

tcm, que se não discutem e que

nem se peusauu

E convocavam o Congresso,

succedesse o que succedcsse e

viesse quem Viesse, porque ne-

nhuma culpa nem responsabili-

dade lhes cabia pelos factos.

Mas não. U sr. Arriaga coçoll

na cabeça; o sr. Azevedo e Silva

cocou nas orelhas; o sr. Theo-

phiIo Braga disse que sim; o sr.

.lacintho Nunes achou tudo ás

mil maravilhas e... rcsignaram-se!

(Ira... côho, que é o termo

mais silave que o caso reclama.

E, posto isto, passaremos á his-

toria do ultimo Congresso e do

directorio que u'elle toi eleito.

   

Curiosidades scicniilicas

 

Alnlla a navegação aerea

Os homens dedicados á nave-

gação aerea não tem limitado as

suas ¡nVestigaÇÕes ao balão diri-

givel, [HRS como o concebe.er 0

general Mesoisr, Gill'ard, Dupuy

de Lume, os irmãos Tissaudier. o

commandaute Renard, quero re-

ferir-me ao acrostnlo automotor,

Huctnando no ar como um ha-

lão qualquer siugraudo á maneira

dos barcos, com uma machina e

helicc.

Ultimamente falamos d'cste ge-

nero .le aeronuus, mas seria tra.

halho llemnsiadammilc incomplo.

to rir-ar ahi. Procurou-se, e pro.

cura-sc ainda, a solução do grau.

de problema ein caminhos (lille.
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rentissimos, que e preciso ao me- cta de inventores: cs enthnsias-

nos indicar aqui. tas da navegação aliada. Como se

Primeiro do que tudo mencio- vê pelo nome, trata-se de crear

neinos um systema simples. sus- maclnuas Voadoras Capazes, como

ceptivel d'applicação immediata,

para que bastam os meios actUaes:

o navio aereo é um barco ordina-

rio, sem forma especial nem mo-

tor de especie alguma, procuran-

do correntes favoraveis nas quaes

siga ao seu destino,

'U proccsso assenta n'esta ob-

sinrvaçào, feita muitas vezes e ein

Varios lugares: que as differentes

camadas de correntes atmospheri-

cas habitualirwnte não teem a mes-

ma VeIOcidmle nem a mesma di-

recção. Não resta pois senào en-

contrar a corrente que se deseja

e deixar-se ir. Tal e o principio:

simples e claro, mas na realida-

de d'uma exacução difticil, e exi-

gindo para bom exito aeronautas

de primeira ordem e timoueiros

experimentados_

E mesmo com um capitão pe-

rito a viagem n'uma aeronau d'es-

ta especie corre os seus perigos,

havendo incertesa no ponto da

chegada, e não menos incertesa

sobre a duração do percurso. Sim-

plesmente em pequeno numero

de casos se acha 'á um Vento pre-

cisamente favoravel á direcção;

mas a maior parte das Vezes é

preciso contentar-se com um que

vos fará passar a cincoenta, cem

kilometres ou mais do logar a

que vos destiuaes. Este ponto

preciso, um aeronauta habil tra-

tará. de o apanhar, procurando

mais acima ou mais abaixo o ven-

to qu» lhe permittirá acabaro seu

percurso.

Estas razões, sem falar d'ou-

tras, mostram que um balão sem

movimento proprio não poderia

satisfamr às necessidades d'uma

verdadeira navegação aerea: re-

gularidade de partida e de mar-

cha, direcção precisa, indepen-

dente dos accidentes atmospheri-

.cos.

Eu não creio, por outro lado,

que os distinctissimos promotores

do systema, e entre elles o sr.

Wilfried de Fourielle, tenham ti-

do a preteução de fazerem con-

correucin aos serviços regulares

de caminhos de ferro ou compa-

nhias de navegação. Elles quize-

ram apenas aperfeiçoar a scien-

cia da aerostação, fazendo ver

que com um bom materials prin-

cipalmente um pessoal experi-

mentado, o balão está. muito me-

nos do que se julga á mercê do

capricho atmospherico.; que por

consequencia, as applicações da

aeronautica aos serviços scienti-

ficos ou de guerra, podem tornar-

se muito mais extensos e fru-

ctuosos.

E' o que se tem provado, entre

outras experiencias, na memora-

vel viagem de longo curso reali-

sada pelo sr. Mauricio Mallet em

outubro do anno passado a bordo

do balão As novas invenções. Teu-

do partido uma tarde de Paris,

fundeou em Herse-Darmstadt, de-

pois d*um dia e duas uoutes de

viagem, conseguindo sempre con-

servar-se na direcção geral con-

vencionada.

$

li ú

Após os partidarios do balão

dirigivel e dos do balão curriquei-

ro, chega uma phalange compa-

 

FOLHETIM

ninrnor

A Freire,

Se não me podér arranjar nin-

guem, paciencia; mas diligenciae,

sonhar.

De resto, peço-lhe que conte com

o interesse que tomo pela nossa in-

feliz e com alguma. prudencia que

me vem da experiencia. A alegria

que a, vossa. ultima certa. lhe pro-

duziu, alteroulhe o pulso; mas não

será nada.

' Tenho a. honra de ser, com os

mais respeitamos sentimentos, ee-
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os anjos, de se elevarem, susten-

tarem e caminharem no ar por

meio de azas.

Esta idea data de longe e é mes-

mo mais remota que o aerostato.

De todas os tempos a ambição

de rivalisar com as aves germi-

nou na cachimonia humana. Não

esquecer a desgraça de [CHI'O, o

Celebra heroe mythologinc. De

vez em quando, no curso dos ee-

culos, o fabuloso Icaro tem imi-

tadores reaes. Mas todas as ten-

tivas d'estes tiveram o mesmo

deploravel resultado, porque nem

a sciencia, nem os meios mecha-

nicos" deixavam aos mais habeis

a menor probabilidade de exito.

Hoje mesmo, no seculo do va-

por e da electricidade, auxiliado

pela meclianica transcendente,

que deixa poucas coisas para o

acaso, a photographia do movi-

mento une nos informa cada vez

melhor sobre o vóo da ave, a ma-

china voadora fica nas brumas

d'um futuro incerto, sendo Ines-

mo permittido perguntar se os

modos de produccão de energia

actualmente conhecidos sorâo

compativeis com a execução de

um apparelho d'este genero. To-

dos teem nm defeito commum,

enorme, que parece invencível:

é o seu peso, sempre demasiada-

mente forte, peso do motor, ,-

sos de reservas de energia sob

fôrma d'agua, carvão, accumula-

dores, petroleo, etc.

Este defeito é já grande com o

aerostato, que o ar sustenta e

que deve prover só á progressão.

Quanto mais temível não será pa-

ra a machina voador que deve,

além de tudo, elevar se e susten-

tar no ar a totalidade da sua

massa?

Apezar de todas as difficulda-

des, particularmentearduas, quasi

desanimadoras, este problema não

faz recuar os inventores, que se

não lembram certamente que a

primeira machina de vóar foi tei-

ta por Bartholomeu de Gusmão,

e cujo segredo parece ter desap- i

parecido com a sua morte.

Actualmente, dividem-se em

tres cathegorias principaes as ma-

chinas voadores: umas exigem a

sua força ascensicnal a Iielices

horisontaes; outras, com helices

verticaes, devem-lhe fornecer a

progressão. Sobre este principio

é ou será construido o velccipe-

de aereo do sr. Delprat.

Outros inventores esforçam-se

por imitar mais directamente a

ave, por meio d'azas adaptadas

ás machinas.

Em geral, tanto uns como ou-

tros procuram hoje combinar o

aeroplano com a machina voado-

ra. t) papagaio, nosso conhecido,

é um aeroplzino: mais pesado que

o ar, elle ahi se sustenta pela im-

pressão do Vento na sua superli-

cie. Supponhàmos a atmosphera

absolutamente calma e o papagaio

animado de um movimento de

progressão, sustentar-se-ha ainda

pela reacção do ar. Supponhàmos

agora uma machine veadora pro-

vida de vastas superfícies planas,

mais ou menos inclinadas em-

quunto a machine sobe: esta sus-

tentar-se-ha no ar como o papa-

 

nhor, sua muito humilde e muito

obediente creada.

Moreau Madin.

París, 3 de marco de 1760.

CARTA

Da irmã Suzanne ao senhor

marque: de Croismare

Senhor, mamã Medir¡ entregou-

me as duas respostas com que me

honrestes e deu-me a lêr a. carta

que lhe escrevestes.

Acceito, ecceito. E' cem vezes

mais do que eu mereço; sim, cem

vezes, mil vezes mais. Conheço tão

pouco o mundo, tenho tão pouca

experiencia. e sei tão bem o que

me falta para corresponder digna.-

mente á vossa confiança! mas es-

gaio e não Será preciso para este

efTeito mais que um gastão de

forca muito menor, e por conse-

guinte d'um apparelho motor mui-

to mais leve. Ella avançará por

uma série d'ascensões obliquas e

descidas longas, reguladas pelain-

clinaçào variavel das suas azas.

A ave, em summa, sustenta-se

e sobe d'esta maneira; mas o seu

bater d'azas é assás complicado,

e o perfeito equilibrio, agilidade

e harmonia de_ todos os movimen-

tos, fazem-nos crer que para se

chegar ao seu aperfeiçoamento Ie-

vará algum tempo ainda.

 

Au jour le jour

Quando era peqUeno, diziam-

me que antes da confissão havia

de fazer exame de consciencia.

En não comprehendia o que que-

riam dizer com aquillo; nem ines-

mo tinha consciencia de que ha-

via alguma coisa chamada cons-

ciencia. Ia para a egreja tréinulo,

temendo vir carregado de bancos,

pois ein casa diziam-me que o

prior fazia isso aos meninos que

não confessavam todos os pecca-

dos.

Com bancos nunca eu vim pa-

ra casa, e parece que tambem

nunca fui para a egreja em pec-

cado; pois que peccados podia eu

ter Nesses tempos. se hoje mes-

mo não os tenho? Sim! podem

não acreditar, mas esta é a ver-

dade, e, embora me acoimem de

hereje e peçam Ave-Marias pela

minha conversão, acho até que a

confissão é desnecsssaria a quem

fizer o tal exame de consciencia.

Elle só em si encerra a confis-

são, o jejum e a penitencia, tres

coisas muito recommendadas no

tempo em que estamos.

E vejamos.

Uma donzella recorda os mo-

mentos salpicados de beijos, pas-

sados entre os braços de um

› ,raspar-encia de

8.
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todos esses

.a r › "21"“ az, forçosamen-

te, com que ella se sinta invadir

por uma força Inysteriosa e volu-

ptuosa que lhe deixa no fundo da

alma mais saudades do que arre-

pendimentos.

Eis aqui conglobadas as tres

coisas: confissão, jejum e peni-

tencia.

Apresentando o passado ao es-

pirito, confessa-se a si mesma. A

penitencia são as saudades que

lhe deixam na alma as recorda-

ções do passado: soffre, e a peni-

tencia é um soffrimento, um cas-

tigo. Só temos saudades do que

nos agradou e anhelamos sempre

a repetição dos momentos de

agrado. A' douzella agradaram es-

ses momentos passados debaixo

das azas do deus Cupido; a re-

cordação d'elles faz com que os

deseje, mas, como lhe é impos-

sivel conseguil-os no momento do

exame de consciencia, jejua.

Em resumo: são tres coisas

distinctas reunidas n'uma só, à

maneira das Pessoas da Santissi-

ma Trindade; e que ellas me per-

doem se tudo o que ahi deixo es-

cripto é uma heresia.

pero tudo da vossa índulgencia, do

meu zelo e do meu reconheci-

mento.

Alegre-me a idéa do logar que

vou occupar e e mamã. Medin diz

que parece que foi feito de propo-

sito pera. mim. Meu Deus! como

desejo estar restabelecida. para. me

ir lançar ace pés do meu bemfeitor

e serviI-o junto da. sua. querida fi-

lha, em tudo o que depender de

mim! Dizem-me que não será an-

tes de um mez. Um mezl é muito

tempo.

Men querido senhor, continuas a

proteger-me. Não me sinto falta

de alegria; mas os medicos não

querem que eu escreva, prohibeiu-

me que leis, fazem-me estar deita.-

da, enchem-me de tisanes, obri-

gam-me a marrer de fome e tudo

isto para. meu bem. Louvado seja.

o

* à

A' maneira do imperador Cali-

gula, que fez consul o seu caval-

lo Incitatus, o nosso preZado ami-

go Loyola fez a sua burra preta

Collaboradora do Pastelão.

E' d'ella o artigo de fundo de

hontem.

Ú

it :k

No confissionario:

-Ai, eu pequm, senhor padre,

mas que quer? eu tive ensejo,

e aproveitei-o logo...

lIa pouco furtei um beijol. . .

-Oh céosl... Não sabe o que fez,

minha qu'rida penitente!?

_Eu sei, sei, meu confessor,

mas é qn'ás vezes a gente...

_Olhez o beijo não é seu,

deve-o mandar entregar;

não lho, custa nada, de-m'o,

eu lá 0 irei levar!

ll

dt ñ

Já me chegou a excommunhão

de que falei no ultimo numero.

Como vinha embrulhada em fo-

lhas de couve, humedeceu e creou

bolór. Tive de a pOr ao sol.

a:

* !F

N'uma das ultimas nantes deu-

se uma grande batalha nas pro-

ximidades do palacete onde ha-

bita a ex.“ sr.“ D. Cacilda do Se-

nhor, ."i rua do Passeio.

Houve troca de tiros, vidros

partidos, o diabo a quatro, e não

sabemos se tambem alguns nari-

zes e respectivas caunas partidas,

porque, por artes d'um importuno

candeeiro que está junto ao pa-

Iacete da tal senhora, não falta-

ram sombras. . .

Policia. . . de grillo.

Ha quenriulgue que a lucta foi

originada por causa d'um piano,

mas parece que a causa foi mui-

to diversa . . .

O Loyola,trahalha activamente

para descobrir os assaltantes, e

é dc crer que alguma coisa cou-

siga, attento o seu iucomparavel

faro de perdigueiro.

Sendo assim, não deixará de

não publicar supplemento. .. a

vintem e a dez réis cada nm_-

mais caro não, para não espantar

a fi'egiiezia.

E então, além da veneração pu-

blica, terá uma estatua onde se

leia istoz-o Vingador da mor-

te do reitor de Fcrmelã e o

descobridor dos assaltantes

da cx.“m sr.“ l). Cacilda do

Senhor!

Esta inscripção deVerá ser col-

locada toda a seguir para produ-

zir melhor elfeito.

O mundo mostrar-lhe-ha assim

a sua gratidão, e 0 Padre Eterno

de certo o mandará para o paiz

do Inferno.

E' justo, é justissimo até!

EU.

Deus! Obedeço-lhes muito contra

Vontade. _

Sou, com o coração reconhecido,

senhor, vossa. muito humilde e sub-

missa. oreede.

 

Suzanne Saulier.

Paris, 3 de março de 1760.

CARTA

Do senhor marqnez de Croismare

a madame Madin

Tenho estado alguma coisa. in-

cornmodado e eis a razão, minha,

senhora, porque não voe respondi

mais cedo para vos mostrar o pra-

zer que tenho em saber da. conve-

lesceuçe da menina. Sauber. Ouso

esperar que em breve tereis a bon-

dade de me participar o seu com-

NOTICIÁRIO

Camara municipal

Por falta de numero não se

reallsou na quarta-feira a sessão

ordinaria da camara municipal.

W

Administração do “Povo

de Aveiro.,

Em virtude dos imposto¡

com que pela ultima refor-

ma foram once-aulas os scr-

vicos de cobrança por inter-

medio dos correios, pedimos

aos nossos estimados assi-

gnantcs a lineza de nos cn-

vlarcm em estampilh'as ou

vale nominal a !mim-lancha

das suas assignaluras. dedu-

zimlo nfesse acto a dcspcza

a fazer com a remessa.

A'qnelles, porém, que por

qualquer Inativo o não lize-

rem, rogamos o favor de sal-

dar-em as suas assignamras

logo que, pelas estações le-

lcgrapho - poslacs respecti-

vas, lhes seja apl-escalado o

competente recibo, poupan-

do-nos assim a novos sacri-

licios e despezas.

w
*

Licenças

Foram anctorisados os com-

mandantes de corpos a conceder

licença registrada ás praças que

desejem e estejam no 3.° anno do

Seu alistamento. em conformida-

de com o preceituado no r..° 3 do

artigo l102.o e do seu § i.“ do re-

gulamento publicado na ordem

do exercito u.° 32, de '1891.

Egnal licença poderá ser con-

cedida ás praças que tenham con-

cluido 3 annos de serviço effecti-

vo, e não façam falta ao serviço,

aos sargentos, musicos e artifices.

__-_.--_~s

Pari¡ porto de mal-

A camara dos deputados fran-

ceza resolveu, por maioria, con-

srderar de utilidade publica o pro-

jecto destinado a converter Pariz

em porto de mar. - '

W

Doente

Tem passado bastante incom-

modado, com um padecimento

de bexiga, o nosso amigo Angus.-

to Pereira de Figueiredo, Zeloso

enfermeiro do hospital da Mise-

ricordia.

Appetecemos as melhoras do

nosso amigo.

WM

O grande lyrico João de Deus

tem um irmão, que se chama An-

tonio Pedro. Esse irmão casou

outro dia, tendo setenta aunos

feitos. Ao jantar da bôda, Anto-

nio Pedro espalhou pelos convi-

vas esta quadra, de que elle pro-

prio é auctor:

Tenham amor á infancia,

E dó da velhice enfadonha;

Quem casa nas setenta nnnos

Perdeu juizo e vergonha.

__-+___.

Espantosoil

No começo de abril de 1892

morreu em Loanda, victima de

uma febre billiosa, o sargento de

caçadores 2, em commissão na

capitania do porto, José Pires

Barreira Junior.

_m

  

pleto restabelecimento, o que ileso-

jo com ardor.

Tenho pena. de não poder con

tribuir para e execução do vosso

projecto, o qual, sem o conhecer,

só posso achar muito bom pela pru-

dencie de que sois capaz e pelo in-

teresse qua tomaes por elle.

As minhas relações em Paris são

poucas e essas mesmo são com pps-

sons tambem pouco relacionadas:

os conhecimentos que desejaveis

não são faceis de arranjar.

Peço-vos que coutinueis e dar-

me noticias da menina Seulier, por

quem me interesso cada vez mais.

Tenho a honra de ser, minha ee-

nhora, vosso muno humilde e mui-

to obediente crendo.

31 de março de 1760.

(CONTINÚA.)
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Seu pae, deixando de_ receber varios pontos do paiz, nos habili-

cartas d'elle, pediu noticms em tem a formular um calendario

quantas repartições existem no

ministerio do ultramar, onde até

hoje, decorrido quasi um anno,

nada consta officialmente!

_+-_-_

Tempo

Continúa a deslisar uma qua-

dra agradavel: os dias allnmiados

por um sol vivido e quente, e as

noites, lnarentas, d'uma suavida-

de primaveril.

 

r' Varlola”

São numeroÍsTÍÊ'õs casos de va-

riola que ultimamente se teem

cidade. Foi crealla

uma enfermaria so para variolo-

sos, no hospital velho, annexo ao

da Santa ('.asa da Misericordia,

onde se acham já alguns enfer-

dado n'esta

"IOS.

Ante-honth fallecen la um sol-

dado. Cá fóra, succumbiram: na

segunda-feira, uma pequena de

5 anoos, na beira-mar; e hontem,

um homem, em S. Bernardo.

Parece que estamos a braços

com uma verdadeira epidemia de

bexigas.

_+_

Um erro de _I

são d'un¡ criminoso

Participam de Louzada que o

reverendo abbade de I'ias soil'rcu

 

   

     

   

  

    

 

   

   

  

  

ustlça -Conns-

com a necessaria generalisação.

Na falta d'esse valioso e im-

prescindiVel coricurso, referimo-

n0s apenas aos trabalhos da vi-

nha na região do Centro.

Conclue-Se a poda e a empa,

antes que a rebentaçâo da vinha

torne estes serviços mais exigen-

tes de cuidados e portanto menos

economicos. Com bom tempo,

continua-se a plantação de bacel-

los. barbados, e enxertos á man-

ta; ou a covacho, se o terreno

está bem preparado para esse

lim. Retancham-se as plantações

dOs aunos anteriores,devendo ser

substituídos por enxertos, tirados

do respectivo viveiro, os barba-

dos em que não pegou a enxertia

do anno antecedente.

Esta pratica é muito preferiVel

á de enxertar novamente os bar-

bados, pois que n'este caso a

soldadura ficará necessariamente

mais funda do que é convenien-

te, facilitando o desenvolvimento

de raizes do garfo, e augmentan-

do o trabalho de as supprimir.

Euxertam-se os barhados em

plantação definitiva ou em virei-

ro, e plantam-se os viveiros de

estacas ou de enxertos na mão.

Enterram-se ainda alguns adu-

bos, e começa-se a primeira cava.

Os dias chuvosos aproveitam-
ha tempo tres mezes e meio de

prisão, por sobre elle pezar a cul-

pabilidade d'um attentado pela

dynamite, em Nevogilde.

(ira ultimamente andou por

aquellas terras uma missão reli-

giosa, cathechisando as gentes e

um individuo, tocado pela pala-

vra evangelica dos missionarios

e vcrgando ao remorso da sua

culpa. apresentou-se a declarar

ter sido elle o auctor do referido

attentado, dando todos os por-

menores e foi em Seguido lançar-

se aos pés do reverendo abbade

de Pias, pedindo-lhe perdão, que

foi concedido, exigindo este sa-

cerdote apenas que o director da

missão lhe passasse um attesta-

se na preparação de enxertos na

mão, sobre estacas ou barbados,

os quaes se conservam estralica-

dos em areia, dentro de casa, es-

perando que o bom tempo per-

mitta a sua plantação 1105 vivei-

ros.

Alguns dias pouco chuvosos

podem tambem ser empregados

no arroteamento do mattos, des-

tinados a futuras plantações, e

na cava d'alguns mais rijos ou

calcados, como carreiros, bordas

de vinha, etc.

E' este, como se ve, um dos

mezes mais fadigosos para o viti-

Cultor, exigindo lhe uma constan-

te applicnção de cuidados, despe-

  

  

 

  

            

do do facto, para 0 apresentar

em publico.

*+__.

Enferma

A mãe do nosso amigo sr. José

Gonçalves Moreira foi ultimamen-

te atacada d'uma doença grave,

chegando o seu estado a inspirar

sérios cuidados.

Agora, felizmente, vao um pou-

co melhor, o que muito estima-

11108.

m

Previsão do tempo

Noherlesoom diz no Seu bole-

tim que a primeira quinzena do

corrente mez poderá Ser div1dida

em tres periodos, a saber:

1.° periodo-Sera o mais tran-

quillo de todos e comprehenderá

os dias 1 a 4;

2.° periodo-De rigoroso inver-

no, em geral borrascoso. incons-

tante e chuvoso, desde 5 até '11;

60

   

  

 

   

  

   

   

  

zas e trabalhos.

ã#

A mulher do Serrano

A justiça de Albergaria não

achou motivo para pronunciar a

mulher do Serrano, que por isso

fOI Já posta em liberdade.

w..

\'lnho turbolento

Na quarta-feira, á noite, tres

pandegos, de mau gosto talvez

inspirado pelo alcool quo lhes su-

biu ao toutiço, entretinharn-se fa-

zendo arruaças e disturbios na

rua do Caneiro, e, para varear,

quebraram dois vidros d'uma ca-

sa da rua do Passeio.

A policia perseguiu os, edizem-

nus que na ladeira da Senhora

da Ajuda disparou um tiro Sobre

elles, que ficaram illesos. Dois

poderam fugir, e um que deseja-

va fazer o mesmo, caliiu á agua

na malhado dos Santos Marlyres,

e os guardas conseguiram então

3.° periodo-Desde o dia '12 até Pl'e'ldel-O-

15, será variavel.

-~__*__

Felra de Março

A companhia dirigida por Fran-

cisco Lozano Vem trabalhar, du-
  

Deu entrada na esquadra e foi

entregue ao poder judicial.

w_-

Soceorros aos naufragos

Sob a presidencia do sr. go-

raute a temporada da feira, u'um vernador civil d'este districto, fl-

tlieatro-barracão improvisado no

largo do Rocio.

Us artistas são já conhecidos.

O repertorio é vasto e variado.

Que a companhia seja tão feliz

como das outras vezes.

-_-.___

CALENIMIllll VITICMA

TRABALHOS DO MEZ DE MARÇO

Os trabalhos a effectuar na vi-

nha, d'um determinado mez, va-

riam nas diversas regiões do nos-

SU paiz; quer pelas sensíveis dif-

ferences climatericas, quer pelo

systems de cultura peculiar a ca-

da uma d'ellas,--escreve a Vinha

Portugueza.

D'ahi a impossibilidade de es-

crever um calendario viticola, de

geral e util applicação, a menos

que se não façam referencias es-

peciaes a cada uma das tres gran-

des regiões: norte, centro e sul.

Esse trabalho exige o concurso

de alguns viticultores, que, de

     

 

cou hontem installado a commis-

são de soccorros aos naufragos.

No dia 9 do corrente os mem-

bros d'essa commissão deve re-

unir, añm de nomearem o the-

soureiro da mesma.

*n

A justiça do Rio de Janeiro ins-

taurou processo contra o dr. Abel

Parente, que annunciou inventá-

ra um processo para evitar para

sempre a concepção, promoven-

do a esterilidade perpetua da mu-

lher.

_+_n

[meta com um lobo

Ha dias entrou um lobo em

Villa Meã. Tendo percorrido va-

rias ruas, foi dar na volta de uma

esquina com o carpinteiro .loào

Esteves, que estava trabalhando

á porta de sua casa. Este lem-

brou-se de perseguir o animal,

mas esqueceu-se de levar uma

arma comsigo. Fóra do povoado,

talvez uns duzentos metros, o lo-

0 POVO DE AVEIRO

bo arremesson-se ao carpinteiro

e farra-lhe uma dentada n'nm bra-

ço. Trava-se Incta, e o corajoso

João Esteves consegue segurar'a

alimaria, até que Varias pessoas

acudiram, e a fera foi morta.

___._._ _,_____.

Mulheres typographas

Na ultima reunião do Gremio

Solidarité des Femmes, em Pariz,

foi resolvido a creação d'uma es-

cola de typographia para mulhe-

res.

U trabalho será fornecido por

jornaes escriptos por mulheres.

Tambem pensam n'uma escola

de lytographia.

__ __.____

Sollloltâmos dos nossos es-

timados asslguautcs do Al-

qucrublm. Costa de vallade,

Carola, Regueira, lclxo, Fros-

sos, Gafanha. I'alhaça, lle-

quelxo e Verdemllho o ob-

'sequlo de mandarem satis-

fazer a importancia das suas

nsslgnaturas a esta adinlms-

tração, o que desde já agra-

decemos.

s_ __4_____

Falleclmcnto

Succumbiu na tarde de ante-

hontem, aos estragos d'uma ty-

sica pulmonar. de que som-ia ha

mezes, o conhecido artista João

Fortunato Carlos.

Era trabalhador e era honesto,

e essas qualidades apreciaveis por

onde lhe aquilatàmos o caracter,

impõem-nos o dever de lamen-

tarmos aqui o passamento do des-

ditoso artista.

Era ainda moço, pois contava

apenas 25 annos. e havia contra-

hido nupcias ha mezes.

c_._____.____

Presos a bordo

A policia do porto de Lisboa

capturou a bordo d'um paquete

que seguia para os portos dos

Estados-Unidos do Brazil, por pre-

teudcrem embarcar clandestina-

menle para o Rio de Janeiro. José

Rodrigues Agostinho. de 55 an-

nos, casado, e seu filho Antonio

José Rodrigues, de 21 aunos, sol-

teiro, naturaes da freguezia de

Sepins, concelho de Cantanhede.

_+-

Imposto sobre llbrés

O governo france: acaba de

lançar um imposto sobre as li-

brés. Este imposto é applicavel

aos moços de armazsm, contí-

nuos de bancos, empregados do

gaz, n'uma palavra, a quantos se

apresentem na rua com libré de

qualquer ordem.

O sr. Jaluzot. dono dos Maga-

síns (lu Printemps, calcúla, com

esta medida, uma receita de 8

milhões de francos para o Esta-

do. Só á sua parte, pagará por

200 empregadosl

Se por cá pegasse. . .

,a___.-___

oblulario

Esta semana falleceram em

Aveiro cinco individuos, Sendo

tres de variola e dois de affecção

pulmonar.

Para a mortalidade d'esta cida-

de, é extraordinario o numero de

obit0s.

GAZETILHA

As bestas rabugentas

clamam a. todos os cantos,

que no mundo ha só maconicos

que no mundo não ha. santos.

  

Que não fazem nenhum caso

do tempo das confissões

o nem sequer aos domingos

ouvem missa e sermões.

Quo estamos no fim do mundo,

que tudo vao acabar,

e que hoje até a Quaresma

tambem serve p'ra entradar.

Azoanacuu.

_+___

A acção ministerial

Annullação do gremio dos

alcools.-Foi publicado um de-

creto declarando illegal a consti-

tuição do gremio dos alcools. O

resumo do referido decreto é o

seguinte:

Fica de nenhum effeitn a por-

taria de 8 de julho de 1899. que

declarou o gremio das fahi'icas

de alcool e aguardente nas cir-

cumstancias de lhe serem appli-

12 de abril e regulamento de '12

de maio de '1892.

O alcool produzido pelas fabri-

cas do continente do reino e ilhas

adjacentes, não exoeptuado do

pagamento do imposto de produ-

Pcão pela lei de '12th abril "le

18973, tica sujeito á taxa de 100

réis por litro. até ulterior resolu-

ção das côrtes.

A' mesma taxa fica sujeito o

alcool actualmente existente nos

deposims e armazens das fabri-

cas que constituíram o gremio.

A differença entre a taxa de 100

réis e o imposto que já houver

sido pago, será cobrado por de-

posito.

Para fiscalisação do imposto

são dispensados os contadores, a

que se refere o artigo 211' do re-

gulamento de 12 de maio de 1892;

ficando, porém, a cargo das fa-

briCas a despeza com os reagen-

tes necessw'ios para a verificação

da pureza dos alcools, além dos

instrumentos a que se refere o

artigo 20.° do citado regulamento.

O alcool que for considerado

improprio para consumo só po-

caVeis as disposições da lei de\lps pre-0091 Cada mm- 240 réis;

 

no PUBLICO "
JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguiu-

porção de 5 litros, a 220 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a '16200

reis.

lillllGll lltl ESPllllfll SANTO

(Ao Chafariz)

TOSSES

 

Curam-se

radicalmente com o uso

PASTIAIIAS

E, lllllVEllSAES a,

S El: S S O .I.

CAIXA. no uma

(D

E; das

U)

O.

E
S
S
O
C
L

Deposito em Aveiro -- Pharma-

cia (Ientral de Francisco da Luz

I d- Filho.

 

I_

dendo sahir das fabricas depoisI _ - '_

de desnaturado, por fôrma que¡

se não possa operar a sua revivi-I

ficação. Iustrucções especiaes de-

terminarão os processos que de-

vem seguir-se !festa desnatura- ' ,'

ção, permittindo. todavia, que. o n““lendo de 4

alcool desnatnrado so'a a J JIicado , , _a um ¡ndusu.¡aes_ l “ O PAGAMENTO d'este dm.

O governo tomara as providen- "fem-I"" "'ãlât'l'o ao sgglmdo
“as "evessmms para ¡Pgnmr a semestre de_'189.., livre do nnpos-

importação do almol estrangeiro, to de “"Ídmlenwv h" do Pome-

uos termos da alinea h) do § 'l.° ça' "O dm 1 de março' (“1.310
da lei de 42 de abril de '1892. horas á i. da [arde, e 00mm"“
Consideram-se em vigor todas MOS Os mas Uteis' n esta Ageu'

as disposições do regulamento cm'_ _ _ __

de '12 de maio de '1892 não altera- V Pdf“.Cl'mP'Wenlo da pmm'm
das pems precenos daeste decreto_ do MllllSlEl'lO da_ Fazenda, de 'Mi
“cmodelação dos hmm* de agosto de 188.), terão os srs.

(os iud¡reotos.-Corre que o

sr. Fusahini pensa em acabar com

parte dos impostos indirectos

substituindo-os por mn unico im-

posto de rendimento progressivo.

Suhsldlo aos deputados.-

Dizem alguns jornaes que se pen-

sa em restabelecer o subsidio aos

deputados.

(l (African-Uma das com-

missões que o transporte Africa

vae desempenhar brevemente é

render em todas as estações na-

vaes o pessoal que n'ellas tenha

dois anuos de serviço.

'lã pipas

ALUGAM-SE já av¡-
nhadas, de 680 litros cada uma.

Quem as pretender dirija-se ao

proprietario do Hotel Central, Ma-

 

nuel FranciscoLeitão. em Aveiro.
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accionistas usofructuarios de

u'iostrar no acto do pagamento

estar satisfeita a contribuição do

registo resiiecliva a todo o uso-

fructo ou á ultima annuidade veu-

cida.

Agencia do Banco de Portugal

em Aveiro, 28 de fevereiro de

1893.

Us agentes,

Antonio da Cunha. Pereira

João Pereira Pinheiro, '1.' em-

pregado.

PADARIA
ALUGA-Slà uniu, com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol, em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á sociedade com o seu

proprietario. fale na mesma rua

com Francisco Joaquim Lopes.

PUHiANlE

   

MANUEL JOSE' DE illATTllS JUNIOR [MANUEL MARIA)

.AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _ Ó

Um grande sortido de bolachas e biscmtos das prinmpaes fa.

bricas do paiz. _

Variado sortimento do artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ .

Nova marca de café mondo espeCIal e muito economico,vendeu-

do-se cada kilo a GAO réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grandc'dcposlto de vinhos da [leal Companhia \'lnl.

cola do Norte de Portugal, vendidos quasl pelos preço;

do Porto. como sc vê das lahellas que podem ser I-eqm..

sitadas nicsto estalielechnionto.

Aqui não ha competidores!!

E' vêr para. . .

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas

despezas a conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo as



0 Foro de Aveiro

IIISTIIIIIA MI IIIll IIIIIME WMM

__.

0 caso do convento das Trinns

CM A VEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes.

na rua do Espirito Santo.

PREÇO :300 REIS

Pelo correio, franco de porte.

  

..a

VICTORIA PEREIRA

   

   

   

     

    

   
   

   

 

  

    

  

VIAGENS PGIITI'GCIÊZAS

PUHlUBlJEZlíE marzo
EM AFRICA

Esto livro formará. um volume

de perto de 300 paginas om 8.'

grande e será. distribuido breve-
mente aos srs. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança_ de cerreio; e posto á. venda

nas prmcípaes livrarias.

l'lm hello mappa da Africa

Orlental acompanhará este iu-

teressaute livro.

Recebem-se assíguaturas na Eru-

preza Editora do RECREIO, rua

da Barroca, 109-Lisboa, para ou-

de sera dirigida toda. a. correspon-

denem.

 

Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela. junta

consultivo de saude publica. de

Portugal e pela. inspectoridgeral

de hygiene da. côrte do Rio do

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus›

trial de Lisboa e Universal do

Pariz.
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JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

' retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e mcrino. Míudezas pro-

prías d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapóos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebo cncomniendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas eneommcndas quando estejam á sua

vontade. Toda a ohra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de fresuezes.

!SPEMLMMBE sa cre-riso

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

É o melhor toníco nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortificante

e reconstituinto. Sob a sua influen-

cia desenvolve-sc rapidamente o appe-

títe, enriquece-se o Sangue, fortale-

cem-se os musculos, c voltam as for-

ças. _ _ _

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheís,

para combater as dígestões tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gastralgía, anemia ou ínacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, affeccões escrophulusas, e em

geral na convalescenca do todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

.as.

ç Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debcis, uma colher das de sopa de cn-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuaesquer bolachi-

nhas, e um excellcute alunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para aceeítar bem a

alimentação do jantar, e concluído elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucrOS das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do

4 de junho d01883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias da Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco S¡

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria. medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

  

  

    

   

 

  

  
  

 

COLLECÇÃCD

Camillo Castello Branco

Volumes a 200 réis, cm brecha-

ra; a ,300 réis, encadernados em

pci-calma.

companhia Editora de Publi-

caçoes [Ilustradas, travessa da

Queimada, &lã-Lisboa.

llMlNlEH UUS IHEIIHUS

PARA 0 ANNO DE 1893
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EDITORES-BELEM ú C.l-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

QNQ.“S¡ QMÊRÊQOQÊÊ¡

Auctor dos romances: A Mulher Fetal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

(43 DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva
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Contendo, alcm d'outras, a esplendída

poesia-d ramatíca de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

tai

E monologos, onnçonelns, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço 100 réis. Pelo correio

'Edição lllustrada com bellos chromos e gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosiineis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

Mil¡ a ronca os ¡WMMWEB Com", a “cl.¡ndade

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

   
   

  

    

  

   

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 40 réis; folha de

8 paginas, 10 reis. Salle em cadernetas semunaes de 4 folhas e uma estampa. ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.
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ReCebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.
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REMÉDIOS DE AYER

vigor do cabello de Aycr.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Pcltoral de cereja Ile Ayala-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cure radical das es-

Judcu Errante

POR

aumento SUB

Edição illustrada. nítida e

economica,

O

 

. . .IGNATURA cro hutas.
_ _ _

CONDIÇÕES DA Ass P0 remedio de Ayer contra sezoes.-Fcbres mtermtttentcs c

1,--0 JUDEU ERRANTE pu- biliOSas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um Vidro dura muito

tempo.
_

Pílulas cathartlcas dc Ayer.--O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

MIIIIU PIIIISI'IIA'I'U DE üIlSI'UIll

Faz uma. bebida. deliciosa. addicionando-lhe apenas agua e

assucar; é um excellente substituto de limão e baratismmo por

. que um frasco dura. muito tempo. _

Tambem é muito util no tratamento da. Indígestâo, Nervoso-

"aum" Dispepsía e dôr de cabeca.. Preco por frasco 700 réis, e por duo

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS 83 0.“, rua

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas ace ara. fa..

cultatívos que as requisitarem.

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

&tr-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou !i-_folhas e uma

gravura, custa o dimiuuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

re ua.

:af-_Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

4.*-As pessoas que desejarem

assígnar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Empresa a Importancm

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

 

Perfeito deslnicctante e pnrlflcautc JEYES para desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excelleute para tirar gordura ou no-

mia n correspondencia deve _ _

T
dous de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A_ da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 'Rã-Lisboa.

Vende-se em todas as principaes pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 reis.

   

   

   

'110 réis. Romettc-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistra Ção da em preza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa

       

 

Farinha Peitm'al Ferruginosa

do phcrmacia Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

osições Industrial de Lisboa. e

niversal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico rcconstituinte

e um precíOso elemento roparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veito do modo mais extraorilínario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tilc, em convaleSceuteS de quaesquer

doenças. na alimentação "las mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

crcanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco

85 Filhos, em Belem. Pacote, '200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacía

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

.____

Cosinlieiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVElP-.A PINTO

Valíosa collccção de receitas para fa-

zer almoços, luuchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, flo-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhas finos e artillcíaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza do

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosínheíros.

N'este genero, e o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

 

O REMECHIDO

Biographía do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

Ztes paladinos do partido migue-

isto.

 

_____________-_-_-----

NNIIIIIIIIIS Na “dm“I nistracão

do POVO DE AVElIlU

contratam-se a n n u n-

cíos, aos mezes e ao

anno. por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

m

Administrador e responsavel-

Jose' Pereiro Campos Junior.

Memorias authenticas da. sua vi-

da, com a. descripção das luctas

partidarías de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na.

íntegra, no conselho do guerra que

o sentenciou, em Faro.

  

Illustrada. com o retrato do

biographado

 

Custa 120 réis, e pelo correio

MO réis, e só sc vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 


